
J o r n a l  d a

ARQUIDIOCESE
JUNHO DE 2024FLORIANÓPOLIS, nº 312

Terço dos Homens
Encontro Arquidiocesano em Biguaçu | 04 Evento reúne multidão no CEAR | 09

Tempo Comum
Disponível livreto dos GBF | 10

Romaria da Terra



2 Jornal da Arquidiocese, Junho de 2024

Endereço: 
Rua Esteves Júnior, 447, Centro  
Florianópolis/SC

Telefone: (48) 3224-4799 / 99673-1266

Email: imprensa@arquifln.org.br

Site: www.arquifln.org.br

Diretor: Pe. Vitor Galdino Feller

Conselho Editorial: Dom Wilson Tadeu Jönck, scj                           
Pe.  Alcides Albony Amaral, Pe. Sedemir de Melo, Diac.  
Alexandre Amorim, Fabíola Goulart, Ismael de Melo,  
Fernando Anísio Batista, Luis Ricardo Pires.

Jornalista Responsável: Fabíola Goulart (MTB 06647/SC) e    
Ismael de Melo (MTB 06890/SC) 

Projeto Gráfico:  Lui Holleben/Gustavo Huguenin

Diagramação: Fabíola Goulart/ Ismael Melo

Capa: Fabíola Goulart/CNBB

Coord. Publicidade:  Pe. Tarcísio Pedro Vieira e Erlon Costa 

Tiragem: 24 mil exemplares 

Impressão: Gráfica Soller 

O Jornal da Arquidiocese é uma publicação mensal , de distribuição 
gratuita, da Arquidiocese de Florianópolis.

Editorial

Neste mês de junho, o Jornal da 
Arquidiocese destaca o Junho Verde, 
iniciativa que promove a sustenta-
bilidade e a preservação ambiental. 
O professor Carlos Martendal ofere-
ce uma reflexão profunda sobre o 
tema em sua coluna.

Comemoramos também os 100 
anos do Convento Sagrado Coração 
de Jesus em Brusque, além do en-
contro com os colaboradores das 
paróquias da Arquidiocese de Flo-
rianópolis. Em Biguaçu, ocorrerá o 
5º Encontro do Terço dos Homens 
no Santuário de Schoenstatt. Fer-
nando Anísio Batista aborda a Ro-
maria da Terra e das Águas em sua 
coluna.

O livreto do GBF do Tempo Comum 
já está disponível para as paróquias. 
A Ação Social Arquidiocesana lançou 
uma campanha de arrecadação para 
ajudar os gaúchos afetados pelas 
chuvas de abril. 

Confira as fotos da Solenidade de 
Corpus Christi nas paróquias na 
página 12. Agradecemos a leitura e 
o apoio contínuo às nossas iniciati-
vas. Que o Junho Verde inspire ações 
em prol de um mundo mais justo e 
sustentável.

Ecologia integral é um dos conceitos 
centrais da “Laudato Si”, a carta encíclica 
do Papa Francisco sobre a casa comum. 
O Papa lembra que o ser humano não 
vive isolado no mundo. Sua vida só pode 
ser entendida quando relacionada com 
outros sistemas. Tudo está interligado; 
a dimensão social, cultural, econômica, 
ambiental. A consciência desta interre-
lação revela que as escolhas e comporta-
mentos de cada um tem consequências 
para toda família humana. Também 
as crises de um dos setores repercutem 
nos demais.

Hoje predomina uma visão utilitaris-
ta do ser humano em relação ao meio 
ambiente. Ela é insaciável, sem limites 
e independente. Esta postura leva ao es-
quecimento dos nossos limites e nossa 
interdependência com a outras pessoas 
e com a casa comum. Tende a esgotar os 
recursos. É preciso recuperar um olhar 
integrado, agradecido e esperançoso 
sobre o futuro. A dignidade das pessoas 
se expressa somente quando relaciona-
da com os outros e com o mundo. Não 
pode ser, porém, uma relação de domí-
nio, de imposição, de competição. Deve 

estabelecer-se sobre uma ética do cuida-
do e na cooperação.

A educação é chamada a assumir o 
papel da promoção de novas formas de 
entender as relações entre as pessoas e 
com o ambiente em que se vive. A eco-
logia integral pretende formar pessoas 
comprometidas com o cuidado da casa 
comum e com a superação das relações 
injustas que o ameaçam. Tem como 
objetivo a transformação das políticas 
internacionais e do comportamento 
diário das pessoas. Espera-se uma mu-
dança nos padrões de produção, de con-
sumo e de estilo de vida.

O Papa Francisco fala que deve haver 
uma conversão ecológica. O cuidado com 
a terra se estende também ao cuidado 
com o próximo, pelo qual somos respon-
sáveis, envolve igualmente o relaciona-
mento com Deus. Desta forma a pessoa 
cresce, amadurece e se santifica. É neces-
sário passar da cultura do descarte para 
uma cultura do cuidado. Quando se fala 
de casa comum não se entende só o meio 
ambiente, inclui também os homens e 
mulheres que vivem nele. Volta o pensa-
mento para as futuras gerações.

Ao falar de cultura ecológica integral 
o Papa alerta que ela não pode ser redu-
zida a uma série de respostas urgentes 
e parciais aos problemas de degradação 
ambiental e esgotamento das reservas 
naturais, à poluição... Espera o surgi-
mento de um programa educacional, 
um estilo de vida e uma espiritualidade 
que ofereça resistência ao avanço do pa-
radigma tecnocrático.

Ecologia Integral  
D O M  W I L S ON  T A DE U  J ÖNC K ,  S C J

Junho Verde

Nos caminhos de Francisco

“O número de nascimentos é o 
primeiro indicador da esperança de 
um povo. Sem crianças e jovens, um 
país perde o seu desejo de futuro. ” 

10 de maio, no X

“Em um mundo dilacerado 
por divisões e conflitos, o 

Evangelho de Cristo é a voz 
suave e forte que chama os 

homens a encontrarem-se, a 
reconhecerem-se como irmãos.”

11 de maio, no X

Nas redes

Paróquias do Sul participam de 
Encontro com Educadores Católicos 

instagram.com/arquifloripa

Pastoral Familiar promove encontro 
arquidiocesano em Palhoça

youtube.com/arquifloripa

Pe. Tarcísio Pedro Vieira no Seminá-
rio de Ecônomos do Brasil, em Brasília

twit ter.com/arquifloripa

Presbíteros se reúnem para formação
na Casa Pe. Dehon, em Brusque

facebook.com/arquifloripa
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Retalhos do Cotidiano
P R OF E S S OR  C A R L O S  M A R T E N DA L

Semana de Oração pela 
Unidade Cristã é celebrada 

na Grande Florianópolis
A Semana de Oração pela Unidade 

Cristã (SOUC) deste ano foi celebrada 
de 12 a 19 de maio em todo o Brasil e 
nos países do hemisfério sul, seguin-
do a tradição de ser celebrada na se-
mana que antecede a Solenidade de 
Pentecostes, como uma semana da 
missão da Igreja de Cristo, a semana 
da unidade. O tema deste ano é “Ama-
rás a Deus e a pessoa próxima como a 
ti mesmo” (cf. Lc 10,27), proposto pelo 

grupo ecumênico de Burkina Faso, 
África Ocidental.

A Comissão Arquidiocesana para o 
Diálogo Ecumênico e Inter-religioso 
(CADEIR) incentivou e articulou algu-
mas celebrações ecumênicas em Flo-
rianópolis e em Biguaçu.

As fotos e detalhes da programação 
estão disponíveis no site da Arquidio-
cese de Florianópolis: www.arquifln.
org.br.

Desistência 
Não são as dificuldades que nos fazem desistir, é nossa desistência que torna as coisas 
difíceis! A todos nós pode querer atacar o vírus do desânimo, da desistência: ao que tem 
saúde e ao doente, ao que sabe muito e ao que conhece pouco, aos que enxergam e aos 
que são cegos, aos leigos e aos sacerdotes, mas existem vacinas eficazes: o amor, a oração, 
a doação da vida em favor dos necessitados, a confiança em Deus, que é Pai! 

Martírio
Sejamos pacientes e suportemos com amor o que nos levará ao céu: o martírio do 
cotidiano!

Carícia
O Senhor nos acaricia, quando nos encontra nos desertos da vida! 

O Outro
É preciso esquecer-se de si para encontrar-se nos outros, em quem está o Outro! 

Nome
Um dia nós nos chamaremos ‘saudade’ e só terá importância o que fomos, não o que 
tivemos. 

Bobo
Não é bobo aquele que, caindo, se levanta!  

Colaboradores paroquiais 
participam de encontro formativo

Nos dias 21 e 22 de maio, colabora-
dores das secretarias paroquiais da 
Arquidiocese de Florianópolis parti-
ciparam de um encontro voltado para 
questões administrativas e espirituais. 
A Arquidiocese tem promovido esses 
encontros ao longo dos anos, reconhe-
cendo a importância tanto da capacita-
ção técnica quanto da espiritualidade 
dos funcionários.

O evento começou com uma oração 
conduzida por Dom Onécimo Alber-
ton, baseada no Evangelho de Lucas 10, 
38-40. Ele destacou a importância do 
trabalho das secretárias paroquiais e a 
necessidade de se trabalhar em equipe, 
afirmando que “o trabalho de secretá-
ria é fundamental”.

Dom Wilson, Arcebispo Metropolita-
no, enfatizou a necessidade desses en-
contros, especialmente após a pande-
mia, como uma oportunidade para os 
secretários paroquiais se conhecerem 
melhor e discutirem assuntos relevan-
tes. Ele mencionou que as funções das 
secretarias paroquiais se tornaram 
mais complexas e exigem uma combi-
nação de eficiência técnica e espírito 
de comunhão.

O Pe. Vitor Galdino Feller, Vigário 

Geral da Arquidiocese, apresentou o 
livreto “Ministério da Acolhida” e falou 
sobre as práticas concretas deste mi-
nistério, além de discutir a validade do 
batismo em outras igrejas cristãs e as 
situações que o tornam nulo.

Pe. Alcides Albony Amaral, Coorde-
nador Arquidiocesano de Pastoral, res-
saltou a importância de trabalhar com 
o espírito de acolhimento, discerni-
mento e integração, citando a Amoris 
Laetitia, n.351, do Papa Francisco, sobre 
a administração dos sacramentos. Ele 
também apresentou o livreto “Orien-
tações Pastorais para os Sacramentos”.

Na parte da tarde, Pe. Tarcísio Pedro 
Vieira, Ecônomo Arquidiocesano e 
Moderador da Cúria Metropolitana de 
Florianópolis, falou sobre as rotinas 
administrativas, contábeis e jurídicas, 
destacando a importância do trabalho 
dos colaboradores para as paróquias 
da Arquidiocese.

O encontro teve como objetivo qua-
lificar e orientar os colaboradores em 
aspectos legais, administrativos e espi-
rituais, fazendo parte do planejamento 
anual da Arquidiocese para promover 
a constante evolução dos trabalhos.

Fotos: Erlon Costa

Fotos: Arquivo
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O Terço dos Homens Mãe Rainha, parte do Movimen-
to Apostólico de Schoenstatt, promoverá o 5º Encontro 
do Terço dos Homens no dia 30 de junho. O evento, que 
tem como tema “Com Cristo e Maria, Missionário da 
Esperança construindo 
a Igreja”, será realizado 
no Santuário de Scho-
enstatt, em Biguaçu.

Entre os participan-
tes confirmados estão 
o Pe. Vandemir Meister, 
Diretor Nacional do Mo-
vimento Apostólico de 
Schoenstatt; o Pe. Murilo 
Guesser, Pároco da Paró-
quia São Judas Tadeu e 
São João Batista de Palho-
ça; e o Pe. Sedemir Melo, 
da Paróquia dos Sagrados 

Corações em São José.
As inscrições podem ser feitas até o dia 15 de junho 

via WhatsApp, pelo número (48) 98446-1701, com Luiz. 
O valor da inscrição é de R$45.

A 26ª Romaria da Terra e das Águas irá acontecer no 
dia 9 de junho de 2024, no Centro de Evangelização 
Angelino Rosa (CEAR), em Governador Celso Ramos, na 
Arquidiocese de Florianópolis. 

A partir das 7h já são esperados as primeiras carava-
nas para acolhida e café. A programação inicia às 8h30 
com a missa de abertura. Às 10h, haverá um momento 
de reflexão sobre o tema do evento, Peregrinos da Es-
perança no Cuidado da Casa Comum. Após o almoço 
haverá um dos momentos mais significativo das ro-
marias: a caminhada e o plantio da cruz de madeira. 
O encerramento e o envio das caravanas está marcado 
para as 15h. O evento é gratuito.

A rádio Divino Oleiro fará a cobertura ao vivo do 
evento. Para acompanhar, sintonize 105.5 FM em na 
Grande Florianópolis ou 90.9FM em Balneário Cambo-
riú e região.

A cobertura completa também estará disponível no 
site e redes sociais da Arquidiocese de Florianópolis 
(arquifln.org.br) e da CNBB Sul 4 (cnbbsul4.org.br).

26ª Romaria da Terra e das Águas marca 
história da Arquidiocese de Florianópolis

Movimento Apostólico de Schoenstatt 
realiza 5º Encontro do Terço dos Homens

Convento Sagrado 
Coração de Jesus:  

há 100 anos formando 
discípulos do coração

Junho será histórico para a comunidade cató-
lica de Brusque e região: neste mês, o Convento 
Sagrado Coração de Jesus comemora 100 anos. 
Fundada em 3 de junho de 1924, há um século 
a casa desempenha um papel importante na 
formação de padres e religiosos vindos de todo o 
Brasil. Essa jornada centenária é compartilhada 
com duas instituições educacionais da Congre-
gação dos Padres do Sagrado Coração de Jesus: o 
Colégio e a Faculdade São Luiz.

“As três instituições educacionais (convento, 
colégio e faculdade) são irmãs, pois se unem na 
busca pela verdade e pelo conhecimento, de-
sempenhando um papel vital, tão caro a padre 
Dehon. Juntos, compartilhamos uma visão 
comum do carisma dehoniano: o amor e a repa-
ração na busca da excelência acadêmica e forma-
tiva, enraizada nos valores éticos e espirituais 
que moldam não apenas nossos estudantes, mas 
também a sociedade em que vivemos”, destaca o 
diretor do Colégio e Faculdade São Luiz, Pe. Silva-
no João da Costa.

No ano do centenário, a casa de formação conta 
com 17 seminaristas, sendo oito da Congregação 
dos Padres do Sagrado Coração de Jesus e nove da 
Diocese de Criciúma. Junto com eles, seis padres 
vivem na casa. Três deles trabalham diretamen-
te na formação: Pe. Zaqueu Suczeck, Pe. Fernando 
Teckler e Pe. Lucas Scheid. Já os padres Silvano 
João da Costa, Aléssio da Rosa e Luiz Carlos Berri 
atuam no Colégio e Faculdade São Luiz.

Saiba mais em: facebook.com/conventosagra-
docoracaodejesus e @convento.scj no Instagram.

Foto: Bárbara Sales/Ideia Comunicação
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Confirmação de participação através do WhatsApp: (047) 99930-6456 - Zenir (até dia 25 de junho)

Dia: 29 de junho de 2024 (sábado)
Horário: 8h às 12h, com almoço

Local: Capela Cristo Rei
(Rua Quatrocentos e Dois, 128,
Morretes - Itapema)

Vocação e missão dos fiéis leigos
P OR  PA DR E  V I T OR  G A L DI NO  F E L L E R

As sementes da Romaria
F E R N A N D O  A N Í S IO  B AT I S T A

Desde o Concílio Vaticano II (1962-1965), 
todos os cristãos, principalmente os leigos 
e leigas, são interpelados a assumirem com 
ousadia a missão de ser sal da terra e luz do 
mundo. Esse compromisso implica todos os 
batizados: os ministros ordenados, os religio-
sos e os leigos. Mas há uma diferença entre 
essas três categorias de fiéis no modo de se 
relacionar com o mundo. 

Relações diferenciadas
Os ministros ordenados (bispos, padres e 

diáconos) dedicam-se à celebração dos sacra-
mentos e ao ensino da Palavra e à organização 
dos serviços dentro da Igreja. É claro que estão 
no mundo e também atuam na santificação do 
mundo, mas seu lugar específico é a Igreja. Os 
religiosos (homens e mulheres consagrados, 
que seguem o carisma de um determinado 
fundador) apontam para o Reino definitivo. 
Pela vivência dos conselhos evangélicos (cas-
tidade, pobreza e obediência) e pela vida em 
comunidade, indicam-nos como será o céu: 
todos unidos, simples e puros, diante de Deus. 
É claro que estão no mundo; mas sua cabeça e 
coração já estão no céu. 

O específico dos leigos
Os leigos e leigas são homens e mulheres 

da Igreja, mas seu lugar específico é o mundo. 

Fazem a ponte entre a Igreja e o mundo. Eles/
elas estão no mundo, vivem nas famílias, 
atuam nos mais diversos mundos (da educa-
ção, da saúde e da comunicação, da política e 
da economia, da cultura e da vida social, da 
diplomacia e da justiça etc.), aonde são chama-
dos a anunciar e viver o Evangelho. A eles/elas 
cabe, por vocação própria, a transformação e a 
consagração do mundo.

Sal e luz 
Diz o documento Cristãos leigos e leigas na 

Igreja e na sociedade (CNBB, Doc. 105): “Nem o 
sal, nem a luz, nem a Igreja e nenhum cristão 
vive para si mesmo. Sua missão é sair, ilumi-
nar, se doar, dar sabor e se dissolver” (n. 13). 
Com essas imagens bíblicas do sal e da luz, 
pode-se compreender o que a Igreja espera de 
seus leigos e leigas. No evangelho de João (c. 17) 
temos a oração sacerdotal ou o testamento de 
Jesus. Aí ele nos pede para estar e permanecer 
no mundo (v. 11), sem ser do mundo (v. 14), ser 
enviados ao mundo (v.18), para que o mundo 
creia que ele é o enviado do Pai (v. 21). Estar 
no mundo, para transformar e consagrar o 
mundo, é missão de todos os cristãos. Mas 
cabe aos leigos e leigas a índole secular; isto é, 
a marca própria da vocação leiga é a presença 
e atuação no mundo.

A Romaria da Terra e das 
Águas é uma sementeira. Por 
todas as dioceses que passa 
cria um clima de transforma-
ção social, de estabelecimento 
de novas relações com a mãe 
terra, com a irmã água, com os 
demais seres vivos da natureza. 
A romaria da terra e das águas 
é momento propício de conver-
são para uma ecologia integral, 
onde tudo está interligado.

A 26ª Romaria da Terra e das 
Águas quer deixar sua pegada 
ecológica na Arquidiocese e 
no Regional Sul IV da CNBB em 
Santa Catarina. Além de plan-
tar a Cruz de Cedro, símbolo da 
romaria, na cidade de Governa-
dor Celso Ramos, também quer 
espalhar muitas sementes nas 
dioceses, paróquias e nos cora-
ções dos romeiros e romeiras.

Uma semente a ser cultivada 
após a romaria é o espírito de 
paróquia ecológica, que per-
passa toda a ação pastoral de 
todos os grupos e movimen-
tos. A paróquia tem um papel 
fundamental de cuidado com 
a casa comum. Quais são as 
ações que a paróquia está to-
mando neste sentido? Quando 

cuidamos da criação estamos 
nos aproximando do Criador. A 
diminuição dos descartáveis, a 
reciclagem dos resíduos, a gera-
ção de energia solar, a criação de 
hortas comunitárias, entre ou-
tras, são algumas ações que as 
paróquias podem desenvolver.

Como gesto concreto da 26ª 
Romaria da Terra e das Águas 
está previsto o plantio de 10.000 
árvores nativas no estado de 
Santa Catarina, onde cada 
diocese ficará responsável em 
plantar 1.000 árvores, distri-
buindo essas quantidades pelas 
paróquias pertencentes a dio-
cese. Essa ação busca retomar o 
trabalho desenvolvido pelo Pro-
jeto Rios, lançado na Romaria 
da Terra de 2017 na Diocese de 
Tubarão, onde grupos de pesso-
as voluntários adotam trechos 
do rio para cuidar e fazer visi-
tas periódicas. Desta forma, a 
sugestão é que as árvores sejam 
plantadas em regiões próximas 
aos rios e cachoeiras, auxilian-
do na preservação das matas 
ciliares. Qual semente você vai 
plantar pela casa comum após a 
26ª romaria?

Foto: ASAFloripa

Foto: Unsplash
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“Nem tudo está perdido, porque os seres humanos, capazes de tocar o fundo da degradação, 
podem também superar-se, voltar a escolher o bem e regenerar-se, para além de qualquer 
condicionalismo psicológico e social que lhes seja imposto” (Papa Francisco, LS 205).

Junho Verde: tempo de novas 
relações com a Casa Comum

ECOLOGIA INTEGRAL

A Campanha Junho Verde, de iniciativa da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 
e estabelecida pela Lei 14.393/2022, enfatiza o 
compromisso pela conservação dos ecossistemas 
naturais e de todos os seres vivos, bem como o 
controle da poluição e da degradação dos bens 
naturais, que são dons de Deus e obras da Criação.

O período da campanha ocorre próximo ao das 
comemorações do Dia Mundial do Meio Ambiente, 
celebrado em 5 de junho.

O Jornal da Arquidiocese conversou com o Prof. 
Dr. Telmo Pedro Vieira, da Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC) e atualmente coordenador 
do Movimento Internacional Laudato Sí’ – Capítulo 
de Santa Catarina, para falar sobre a importância 
da campanha e como cada um pode ajudar.

JA: Qual é a importância dos católicos participa-
rem na criação de políticas públicas em relação ao 
meio ambiente? Como cada um pode fazer mais?

Dr. Telmo: A participação dos católicos é crucial 
para garantir direitos e promover qualidade de 
vida. Eles podem atuar por meio de vereadores, 
deputados, ONGs, associações de moradores e pas-
torais. 

As pastorais precisam descobrir a sua poten-
cialidade. As pastorais organizadas são segmen-
tos organizados da sociedade que têm um poder 
muito grande e com pautas específicas. Cada pas-
toral tem o seu carisma.

As pastorais, com grande potencial organiza-
tivo, podem educar para o cuidado ambiental e 
cobrar ações específicas do poder público, como 
reflorestamento e criação de espaços verdes.

Então, nós temos espaços específicos. A Igreja 
por si só, as comunidades, os padres, os párocos, 
eles têm também um poder em suas mãos. Eles 
podem cobrar ações específicas do poder público 
para o melhor cuidado para o seu bairro e para a 
população.

JA: E como comunidade? Como meu grupo ou 
paróquia pode ajudar?

Dr. Telmo: É importante uma conversão pessoal 
para um consumo mais consciente. Coletivamen-
te, as comunidades devem se organizar, informar-
-se, cobrar políticas públicas ambientais, e esta-

belecer padrões de consumo responsável. Ações 
práticas incluem separar e dar destino correto aos 
resíduos, e promover produtos e serviços ambien-
talmente responsáveis.

JA: Várias paróquias promoveram a Formação 
Laudato Sí’. Como posso organizar momentos 
assim na minha realidade? É só para paróquias?

Dr. Telmo: Muitas paróquias já realizaram for-
mações Laudato Sí’, com exibição de filmes e deba-
tes. É responsabilidade dos padres disseminar o 
conteúdo da encíclica Laudato Sí’ aos paroquianos, 
informando-os sobre os desafios ambientais. O 
movimento Laudato Sí’ está disponível para auxi-
liar na organização dessas atividades nas paró-
quias.

Nós temos passado por muitas paróquias e tem 
sido muito legal. É interessante como as pessoas 
têm vontade de participar, como ficam felizes de 
serem convidadas para discutir uma questão tão 
importante que é o cuidado da criação. Faça con-
tato conosco e nós iremos até a sua paróquia!

Siga @laudatosisc no Instagram!

Ações que você pode realizar para ajudar o meio 
ambiente e combater as mudanças climáticas:
Confira as dicas do Prof. Telmo Pedro Vieira, coordenador do Movimento Internacional Laudato Sí’ – Capítulo 

de Santa Catarina:

INFORME-SE: Procure saber mais sobre o assunto e sensibilize as pessoas à sua volta;

COBRE DO PODER PÚBLICO: Ter acesso a um meio ambiente equilibrado é um direito de todos e a política 
pública ambiental é dever do Estado;

CONSUMA MENOS: O modelo econômico atual estimula o consumismo desenfreado e muitas vezes não 
são divulgadas as suas consequências; por isso, priorize produtos e serviços que comprovem a presença 
da sustentabilidade em toda a cadeia produtiva;

FAÇA USO DOS CINCO Rs: Repense, recuse, reduza, reutilize e recicle;

PENSE NA CADEIA PRODUTIVA: A produção de soja e gado, por exemplo, levam ao desmatamento, à conta-
minação do solo e da água, à exploração dos recursos hídricos; por isso, procure sempre se informar sobre 
a procedência dos alimentos que você consome;

DÊ UM DESTINO ADEQUADO AO SEU LIXO: Utilize a coleta seletiva sempre que possível. Enquanto o lixo or-
gânico pode ir para a compostagem, o inorgânico, se reciclável, poderá ser separado e destinado a alguma 
associação de reciclagem da sua região.
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Pe. Raulino Reitz: ciência, fé e o amor pela Criação

A união entre ciência e fé ainda parece estranha 
para alguns, mas um catarinense fez história jus-
tamente por viver sua vocação nestes dois campos. 
Raulino Reitz foi um sacerdote da Arquidiocese de 
Florianópolis que dedicou a sua vida à ciência e à 
proteção do Meio Ambiente. Em 2019, celebramos o 
centenário de seu nascimento. 

A maior parte de sua vida foi aplicada ao levan-
tamento da flora catarinense. Seus trabalhos de 
pesquisa atingiram as áreas de Botânica, Zoologia, 
Genealogia e História. Sobre estes assuntos publi-
cou 45 livros e 114 artigos científicos. Descobriu 
para a ciência cinco gêneros e 327 espécies novas 
de plantas. Coletou 30.073 plantas e emprestou seu 
nome a três gêneros novos e 59 espécies de plantas. 
Em 22 de junho de 1942, fundou o Herbário Barbosa 
Rodrigues, em Itajaí, com um acervo contendo 95% 
da flora catarinense.

O amor pela Casa Comum
Todo o conhecimento e experiência adquiridos 

nutriu em Pe. Raulino o amor pela Criação e a 
vontade de recuperar e proteger a natureza, muito 
antes da bandeira ecológica virar tendência. 

Pe. Raulino é autor da minuta do decreto que 
criou a Fundação de Amparo à Tecnologia e o Meio 
Ambiente (FATMA), atualmente Instituto do Meio 

Ambiente (IMA) de Santa Catarina, onde permane-
ceu como fundador, diretor e pesquisador de 1976 
até 1986.

Por meio de exposição e anteprojetos, participou 
diretamente da criação de diversas unidades de 
conservação catarinenses, como o Parque Estadual 
da Serra do Tabuleiro (1975), Parque Estadual da 
Serra Furada (1980), Reserva Biológica do Sassafrás 
(1977), Reserva Biológica Estadual da Canela-Preta 
(1980) e Reserva Biológica Estadual do Aguaí (1983). 
Além disso, idealizou e promoveu as atividades de 
criação das Estações Ecológicas dos Carijós (Floria-
nópolis), dos Timbés (Timbé do Sul e Meleiro), Babi-
tonga (Garuva, Joinville, Araquari e São Francisco).

Desempenhou os cargos de diretor do Jardim Bo-
tânico do Rio de Janeiro de 1971 a 1975, um dos mais 
importantes do mundo. Partindo para a cidade, Pe. 
Raulino escreveu uma “Mensagem de Despedida”, 
em 16 de maio de 1971, onde diz: “No Rio de Janeiro, 
exercerei um duplo sacerdócio: o da ciência e o da 
religião, dando um testemunho de fé e de trabalho”.

Entre vários prêmios recebidos por trabalhos em 
favor do meio ambiente recebeu o Prêmio Global 
500, concedido pelo Programa das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente, no México, em 1990. Em 
Santa Catarina, é reconhecido como Patrono dos 
Ecologistas Catarinenses. 

Você sabia que o patrono dos ecologistas catarinenses é um sacerdote católico? 
Saiba mais sobre um dos filhos mais ilustres de Santa Catarina.

Como podemos fazer a diferença?

A energia solar é uma opção econômica ao longo 
do tempo, pois, além de reduzir significativamente os 
custos de energia elétrica, gera benefícios econômicos 
e ambientais. Foi pensando nessa alternativa que a 
Paróquia Senhor Bom Jesus de Nazaré, em Palhoça, ali-
nhada com os valores religiosos e de responsabilidade 
ambiental, instalou módulos de energia solar na Igreja 
Matriz e também no Lar dos Idosos, administrada pela 
Ação Social Paroquial de Palhoça. Para o pároco Pe. 
Leandro Rech, “as usinas geram uma economia signi-
ficativa para a instituição religiosa (paróquia) e social 
(Ação Social) pois, além de promover a conscientização 
ambiental, cria também uma mentalidade de repon-
sabilidade, incentivando e unindo as comunidades em 
torno de uma causa mais sustentável.”

Por Paróquia Senhor Bom Jesus de Nazaré - Palhoça

“Assim como o homem, o meio ambiente é obra de Deus. 
Por isso, amamos estar em contato com a natureza, pois 
é mais uma forma de nos conectar e se aproximar Dele!  
E como amar também exige cuidado e proteção, procura-
mos sempre estar conscientes da necessidade de preser-
vação dos recursos naturais, como forma de preservação 
da própria vida humana e todas as outras que habitam 
nosso planeta!”

Sayonara Thomaz, Sofia Thomaz Pereira e Fernan-
do Pereira - Santuário Nossa Senhora de Fátima

“Sabemos que tudo que existe na natureza é obra do 
Criador, então zelamos por tudo o que é parte integrante 
dela. Em nossa família temos consciência de que cabe 
a cada um de nós amar e zelar pelo meio ambiente e 
lutarmos por sua preservação e manutenção. Por isso, 
adotamos diversas medidas como a redução do consu-
mo de lixo, com a escolha de produtos duráveis como o 
vidro, o consumo de refis sempre que possível, a correta 
destinação de embalagens, a redução do uso do papel e 
a consciência de que nem sempre é hora de adquirir algo 
novo se o que temos ainda está em condições de uso. Pode 
parecer pouco, mas o resultado disso ao longo dos anos 
mostra-se uma atitude de amor.”

Larissa e Lauren Ziembowicz  
17 anos e 23 anos – Florianópolis/SC
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João, conhecido como o “batista”, é filho de 
Zacarias e Isabel, ambos de linhagem sacer-
dotal. A Bíblia relata que Isabel era prima 
de Maria, mãe de Jesus. Elas costumavam se 
visitar, e em uma dessas visitas, Isabel estava 
grávida: “Quando Isabel ouviu a saudação de 
Maria, a criança lhe estremeceu no ventre, e 
Isabel ficou repleta do Espírito Santo” (Lc 1,41). 
Ainda no ventre, João reconheceu a presença 
de Cristo Jesus. Na despedida, Isabel e Maria 
combinaram que sinalizariam o nascimento 
de João com uma fogueira, para que Maria pu-
desse ajudar Isabel após o parto.

Os evangelistas retratam João como o pre-
cursor do Messias, cujo nascimento é cha-
mado de “Aurora da Salvação”. Além de Nossa 
Senhora, João é o único santo cujo nascimento 
é celebrado, pois a Igreja vê nele a prefiguração 
do Natal de Cristo.

Isabel que era estéril e Zacarias, tinham a 
avançada. Contudo, Isabel deu à luz um meni-
no que deveria se chamar João, que significa 
“Deus é propício”, conforme anunciado pelo 
anjo Gabriel a Zacarias.

Segundo Lucas, Isabel estava no sexto mês 
de gestação de João quando ocorreu a Anun-
ciação a Maria, situando o nascimento de João 
seis meses antes do Natal de Jesus. João, o so-
brinho da Virgem Maria, foi o último profeta 
e o primeiro apóstolo. Jesus afirmou: “É mais 
que profeta. É dele que está escrito: ‘Eis que 

envio o meu mensageiro à tua frente; ele pre-
parará o teu caminho diante de ti’”. João ini-
ciou sua missão alguns anos antes de Jesus 
começar a sua.

Lucas descreve a infância de João: ele cres-
ceu e se fortaleceu em espírito, vivendo nos 
desertos até se apresentar a Israel.

Com palavras firmes, João pregava a con-
versão e o batismo de penitência, anuncian-
do a vinda do Messias. Ele declarou: “Eu sou 

a voz do que clama no deserto: Endireitai o 
caminho do Senhor…”. Aos que o confundiam 
com Jesus, ele dizia humildemente: “Eu não 
sou o Cristo” e “Não sou digno de desatar a 
correia de sua sandália”. Sua singularidade es-
tava no convite para o batismo no rio Jordão, 
prática que lhe deu o apelido de Batista.

João Batista teve a honra de batizar o pró-
prio Cristo, apresentando-o ao povo como o 
Messias com as palavras: “Eis o Cordeiro de 
Deus que tira os pecados do mundo… Ele vos 
batizará com o Espírito Santo e com o fogo”.

Jesus fez o maior elogio registrado na Bíblia 
sobre João Batista: “Jamais surgiu entre os 
nascidos de mulher alguém maior do que João 
Batista. Contudo, o menor no Reino de Deus é 
maior do que ele”.

João morreu decapitado por ordem do rei 
Herodes Antipas, defendendo a moralidade e 
os bons costumes. Seu martírio é comemora-
do em 29 de agosto com uma veneração litúr-
gica distinta.

São João Batista é um dos santos mais popu-
lares no mundo cristão. Sua festa é celebrada 
com alegria, música e danças, tendo a fogueira 
como símbolo central, em memória da foguei-
ra que anunciou seu nascimento: um elo entre 
a antiga e a nova aliança.

Ismael de Melo
Assessor de Comunicação,

 Arquidiocese de Florianópolis

Bíblia

P OR  PA DR E  G I L S ON  M E U R E RCONHECENDO OS EVANGELHOS

Natividade de São João Batista Lectio Divina
PA DR E  PAU L O  S T I P P E  S C H M I T T

O bloco de textos 6,6b a 8,26 do Evangelho de Marcos 
é chamada de “seção dos pães”, em razão da repetição 
constante do termo pão (18 vezes). Isso sugere que o 
Evangelista reuniu em um mesmo contexto diversas 
situações que envolviam esse termo.

Jesus ensina a crer na providência quando, no envio 
em missão (Mc 6,6-13), diz para não levar pão. O missio-
nário deve crer que Deus não deixará nada faltar na 
obra missionária. De fato, diante da multidão reunida 
para ouvir Jesus, era preciso alimento (6,30ss); Jesus 
pôs à prova os discípulos perguntando se tinham pães 
suficientes; diante da negativa, ele saciou a multidão 
com apenas 5 pães e 2 peixes, mostrando o valor da 
partilha, da organização e da fé na providência divina. 
Quando existe compaixão (6,34), todos são saciados 

e sobra (6,42). Jesus irá repetir esse mesmo sinal na 
Decápolis (8,1ss), uma terra estrangeira, sinal de que a 
bondade de Deus é para todos os povos.

Mas esse sinal não foi compreendido tão facilmente. 
Os próprios discípulos manifestaram dificuldades em 
reconhecer o poder de Jesus (quando ele vem cami-
nhando sobre as águas, pensam ser um fantasma, 6,49; 
parecem como o cego que confunde as visões, cf. 8,24); 
na segunda multiplicação, perguntam de novo como 
Jesus irá alimentar a multidão (cf. 8,4; mas eles não 
testemunharam ele fazer isso antes!? Cf 6,37); na barca 
eles estão preocupados por terem só 1 pão, e Jesus pre-
cisa recordar-lhes das duas multiplicações (8,14ss). Os 
discípulos precisam abrir os olhos para o novo que 
Jesus está revelando.

Pior ainda são as autoridades, que criticam Jesus por 
não seguir regras alimentares ligadas ao pão (cf. 7,1ss) 
e por verem Jesus dando aos pagãos (que eram chama-
dos de “cães”) o pão reservado aos filhos (os judeus). O 
episódio da siro-fenícia, grega de nascimento, mulher 
pagã com uma filha tomada por um ‘espírito impu-
ro’ (os pagãos eram considerados ‘impuros’) ilustra o 
quanto Jesus oferece a todos os bens de Deus.

A seção dos pães, então, ilustra o difícil processo de 
abertura aos pagãos da parte dos judeus (discípulos 
e autoridades) para compreenderem que Deus dese-
ja todos os seus filhos (a humanidade), sentando-se 
como irmãos à mesa da compaixão para a partilha dos 
bens espirituais e materiais.

Evangelho de Marcos: A seção dos pães (Mc 6,6 8,26)

Lectio: 1Ts 5,17
“Orai sem cessar”

Meditatio (meditação)
Detenho-me sobre esta orientação de São Paulo. O que me diz? É 
possível estar constantemente em oração? Como eu rezo? O que 
considero ser oração?

Oratio (oração)
Espontaneamente, dirijo minha atenção a Deus, e entro em 
diálogo com Ele. Digo-lhe o que me vem ao coração. Peço a graça de 
que este diálogo seja sempre profundo e fecundo.

Contemplatio (contemplação)
Considero a passagem bíblica à luz do que alguns santos disse-

ram sobre a vida de oração:
“Em minha opinião, a oração mental não é mais do que tratar de 

amizade, estando muitas vezes a sós com Quem sabemos que nos 
ama”. (Santa Teresa de Ávila)

“É preciso que nos convençamos de que da oração depende todo 
o nosso bem. Da oração depende a nossa mudança de vida, o vencer 
das tentações; dela depende conseguirmos o amor de Deus, a per-
feição, a perseverança e a salvação eterna”. (Santo Afonso de Ligório)

“Para mim, orar é estar ao longo de 24 horas unida à vontade de 
Jesus, viver para Ele, por Ele e com Ele”. (Santa Teresa de Calcutá)

Missio (missão)
Neste Ano da Oração, em preparação ao Jubileu 2025, busco apro-

fundar minha vida de oração e aquilo que considero como oração. 
Quero viver na presença de Deus, em diálogo constante com Ele, 
amigo que me ama.

Foto: UnsplashImagem: São João Batista, por Bartolomé Esteban Murillo
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Giro de notícias:

Nossos Institutos Femininos: Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus
As Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus 

(ASCJ), é um Instituto fundado em 30 de maio 
de 1894, em Viareggio, Lucca-Itália, pela Vene-
rável Clélia Merloni. Hoje, está presente em 15 
países e sua missão é desenvolvida na área da 
educação, saúde, serviço de pastoral e promo-
ção humana e social.

O título de “Apóstolas”, vem da motivação 
da fundadora para que a congregação tenha 
o ardor dos Apóstolos: “Aprendamos a ser 

Apóstolas não só de nome, mas segundo o 
espírito dos Apóstolos”. 

Em 1900, a congregação chega ao país. Na 
Arquidiocese de Florianópolis, estão presen-
tes seis irmãs com trabalho da saúde no Hos-
pital Arquidiocesano Cônsul Carlos Renaux. 

Para saber mais, acesse o apostolas-pr.org.
br ou no Instagram: @ascj.brasil.

No dia 19 de maio, aconteceu a procissão Nossa Senhora da 
Fátima na Ponte Hercílio Luz que foi organizada pela Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima e Santa Teresinha do Menino Jesus, 
no Estreito, Florianópolis. O evento reuniu centenas de fiéis, 
que participaram mesmo com a chuva.

De 1º a 2 de junho, a Paróquia de São Bonifácio realizou a 
festa em honra a seu padroeiro. A manhã começo com uma 
procissão motorizada com padroeiro e a missa seguida de 
almoço festivo.

A Paróquia São João Bosco, em Itajaí, realizou de 17 a 25 de 
maio a novena em honra a Nossa Senhora Auxiliadora

De 10 a 29 de maio, aconteceu na Paróquia São João Evangelista 
em Biguaçu a Visita Pastoral de Dom Wilson. O Arcebispo Metro-
politano visitou 13 comunidades da paróquia.

 A Paróquia Santa Catarina, no bairro Dom Joaquim em Brusque, realizou no 
dia 18 de maio um encontro de espiritualidade com os crismandos. O evento 
que aconteceu no sábado, foi encerrado com a missa.

Fotos: Pascom/Paróquias

Foto: Arquivo
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Solidariedade: entidades e paróquias da Arquidiocese 
se mobilizam para ajudar o Rio Grande do Sul

CARIDADE SOCIAL

O Rio Grande do Sul está passando pela maior tragé-
dia ambiental da sua história devido às fortes chuvas 
que atingiram o estado na segunda quinzena de abril. 
Milhares de pessoas estão desabrigadas e desalojadas. 
Muitas dessas pessoas perderam absolutamente tudo e 
estão dependendo de ajuda para ter o básico. Diante de 
tal realidade pessoas de todo país se mobilizaram para 
ajudar os atingidos pelas chuvas e na Arquidiocese de 
Florianópolis não foi diferente. Motivados pelo espirito 
de solidariedade paroquias e entidades estão realizan-
do mobilizações de arrecadação de donativos para en-
viar ao estado gaúcho. 

A Ação Social Arquidiocesana também lançou uma 
campanha de arrecadação a nível arquidiocesano no 
início do mês de maio afim de reunir e divulgar os lo-
cais de arrecadação de donativos em toda Arquidiocese. 

Além de também disponibilizar sua sede (Rua Esteves 
Júnior, nº 447 – Centro de Florianópolis – CEP 88015-130) 
como ponto de arrecadação. Toda e qualquer doação é 
bem-vinda, pois as necessidades das pessoas desaloja-
das são as mais diversas, porém, alguns itens são mais 
urgentes como água mineral, itens de higiene pessoal, 
itens de limpeza e roupas em tamanhos grandes (sendo 
esse último item bem importante, pois pessoas que ves-
tem os tamanhos plus size recebem poucas doações). 

Mesmo passando mais de um mês desde o início da 
tragédia, os moradores do estado do Rio Grande do Sul 
vão demorar um tempo longo até conseguirem se re-
cuperar segundo especialistas, seja de forma material, 
psicológica e espiritual, e a ajuda não pode parar. A lista 
com entidades e paroquiais que estão recebendo doa-
ções pode ser acessada no site www.asafloripa.org.br, se 

informe e continue doando. Somos chamados a esten-
der nossas mãos aos nossos irmãos gaúchos.

Por Giovanna Dutra Meyer - ASA Floripa 

GBF: Livreto do Tempo Comum já está disponível
O livreto do Tempo Comum “Peregrinos da Esperan-

ça” é um instrumento de preparação para vivermos o 
Jubileu Ordinário 2025.

Durante este período acompanhamos Jesus em sua 
vida pública escutando-o e aprendendo com ele os 
valores do Reino. Os seus ensinamentos são uma cate-
quese para sermos discípulos missionários, autênticos 
e fiéis no anúncio do Evangelho.

O Livreto do Tempo Comum contém a Celebração 
Inicial e mais 19 Encontros, que fortalecerão a nossa 
consciência de batizados e batizadas, assumindo 
nossa identidade de Igreja discípula e profética, sino-
dal e missionaria, que Deus espera de nós.

Neste livreto o Evangelho de Marcos nos conduz ao 
seguimento de Jesus como peregrinos da esperança e 
nos fortalece para vivermos uma Igreja sinodal-mis-
sionária na realização do seu Reino de justiça, amor e 
paz, hoje e sempre.

É importante para os animadores(as) dos GBFs, 
conhecerem bem o Livreto do Tempo Comum antes 
de iniciar os encontros nas casas. Para isso, sugeri-
mos que as coordenações paroquiais organizem um 

momento de formação em âmbito paroquial com os 
animadores e animadoras para conhecer e refletir o 
conteúdo à luz do Evangelho; organizar a Celebração 
para iniciar realizar na semana de 24 a 28 de junho, 
seguindo os encontros até novembro.

Convidamos você, leitor(a), animador(a) e membro 
dos GBFs e lideranças de toda a Igreja para rezar e refle-
tir os encontros do livreto do Tempo Comum nas casas, 
com a família, os vizinhos e amigos preparando-se 
para vivenciar o jubileu 2025.

Comunicamos que os livretos do Tempo Comum es-
tarão prontos para a entrega na semana de 17 a 21 de 
junho. As paróquias próximas de Florianópolis pode-
rão vir buscar na Cúria. 

Animados pelo Espírito Santo damos início a mais 
uma jornada de trabalho como Peregrinos da Espe-
rança, evangelizando nas casas, prédios, condomínios 
e em todos os lugares. Animadores e animadoras, obri-
gada por sua valiosa colaboração e bom trabalho!

Por Equipe de Redação dos 
Grupos Bíblicos em Família

meninojesus.com.br
Centro e Santa Mônica

Infantil  |  Fundamental  |

Foto: Paróquia Santa Inês - Balneário Camboriú

Cartaz TC 2024 Oficial

segunda-feira, 27 de maio de 2024 15:13:47
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Nos últimos anos, o suicídio se tornou 
uma das principais causas de morte, prin-
cipalmente entre jovens de 18 e 29 anos, 
segundo as estatísticas da Organização 
Mundial da Saúde (OMS). Diante dessa rea-
lidade, a Igreja do Brasil, através da Comis-
são Episcopal para a Juventude, lançado 
nos dias 14 e 15 de março de 2024, o projeto 
“Cuidar da Vida”, em parceria com a Pasto-
ral da Educação, com o intuito de formar 
líderes e capacitar agentes multiplicadores 
para atuarem na prevenção ao suicídio de 
adolescentes e jovens.

Um grupo de especialistas, formado por 
seis psicólogos e um suicidólogo, todos 
envolvidos na evangelização de jovens, 

especificando a proposta pedagógica dos 
minicursos que serão oferecidos para as 
lideranças que atuam com adolescentes e 
jovens, no contexto pastoral, e que podem 
ser multiplicadores de conteúdo , forman-
do outras lideranças, para atuarem entre 
movimentos juvenis e nas escolas, princi-
palmente nas escolas da rede pública, que 
nem sempre contam com uma equipe espe-
cífica para essas questões. 

Os minicursos terão início em junho 
deste ano e irão até o mês de setembro (ve-
rifique os dados e regiões). Para participar, 
os indicados devem ser maiores de 18 anos, 
atuantes ou que tenham atuado na Pasto-
ral Juvenil, que não estejam em situação de 
fragilidade física ou emocional, tenham 
capacidade de comunicação, disponibili-
dade para promover encontros de repasse 
(regionais e/ou dioceses) e que possam par-
ticipar integralmente da formação. 

O minicurso, realizado pela Pastoral Ju-
venil e Pastoral da Educação, conta com o 
apoio da Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), Comissão Episcopal Italia-
na (CEI), Universidade Católica de Brasília 
(UCB) e UNESCO, e será certificado pela Co-
missão Episcopal Juvenil, CNBB e a Cátedra 
da Juventude da UCB. 

Para mais informações, entre em contato 
pelo e-mail: juventude@cnbb.org.br

Evangelização

Agenda de junho de 2024
07/06 | Solenidade do Sagrado Coração de Jesus 

08/06 | Memória ao Imaculado Coração de Maria 
09/06 | 26ª Romaria da Terra e das Águas - CEAR

16 a 23/06 | Semana do Migrante

16/06 | Retiro Projeto de Vida - Seminário Monsenhor 
Valentin Loch

20/06 | Formação de Multiplicadores em Doutrina Social da 
Igreja - Recanto Silvestre - Biguaçu

22/06 | Reunião da Comissão das Forças Vivas - Santuário 
Nossa Senhora de Fátima - Florianópolis

22/06 | Formação Permanente dos Diáconos - CEAR

22/06 | Encontro de Catequistas Pré-Matrimônio Região 
Norte - Paróquia Nossa Senhora de Lourdes – Itajaí

23/06 | Formação para as Santas Missões na Diocese de Barra 
- Canelinha 

23/06 | Grupo de Orientação Vocacional Madre Tereza – 
Paróquia Sagrados Corações - São José 

24/06 | Solenidade da Natividade de São João Batista

29/06 | Encontro de Catequistas Pré-Matrimônio Região Sul 
- Paróquia Sagrados Coraçãoes - São José 

29/06 | Encontro Arquidiocesano para Agentes da Pastoral 
Carcerária - Meia Praia/Itapema

29/06 | Solenidade de São Pedro e São Paulo e Dia do Papa

30/06 | Encontro Arquidiocesano do Terço dos Homens - 
Santuário Mãe Rainha - Tijuquinhas/Biguaçu 

MISSÃO AD GENTES

Nestes três meses em Moçambique, tive oportunidade de participar um pouco das paróquias São 
Miguel Arcanjo e São Paulo Apóstolo.

 As formações e os sacramentos são realizados nas Zonas ou, na linguagem do Brasil, Setores. A 
paróquia São Paulo tem oito Zonas e Paróquia São Miguel 18 Zonas.  

Tenho experimentado a doação e a perseverança destes que assumem os ministérios nas comuni-
dades. Catequistas que caminham até 30km e passam dois dias em formação. O local da formação é 
sempre a igreja da comunidade que acolhe e os acentos são esteiras de palhas. 

Na equipe se faz presente o padre, um formador, o coordenador paroquial geral e o coordenador pa-
roquial da catequese.  Esses dois últimos acompanham juntamente com o padre todos os encontros. 

Os sacramentos do Batismo, Eucaristia e Matrimônio são realizados juntos, devido ao grande núme-
ro de adultos que fazem o catecumenato. Também são realizados nas Zonas. Esta é uma experiência 
que fortalece a nossa fé.  As famílias vêm para o local da realização da cerimônia no dia anterior bem 
cedo. Caminham quilômetros pra chagar e vêm trazendo toda a comida para os dois dias. Ao chega-
rem, os catecúmenos juntamente com os padrinhos, vão para o retiro em local preparado embaixo 
de árvores. Ali ficam até as 14h, quando voltam para o almoço. Nesta hora o padre e a equipe também 
chegam. É feita a confirmação dos inscritos e em seguida uma celebração penitencial e conversa com 
os casais. Aí vem a janta e todos dormem ali embaixo das árvores, em esteiras, no chão. No outro dia, 
as 5h começam as configurações, as 7h mata bicho (café da manhã) e, as 7:30h começa a celebração que 
vai até as 10h ou 10:30h. Após o almoço o povo segue pra casa, para continuar a festa. A equipe segue 
para a próxima Zona.

Tudo feito com muita simplicidade. Também os catecúmenos, e desses alguns são casais para o ma-
trimônio, todos sentam-se no chão sobre esteiras. Todos participam em grande silêncio e com muita 
alegria. Normalmente as celebrações têm mais de 300 pessoas participando. 

Louvo a Deus por essa oportunidade de viver meu ministério Presbiteral.
Por Pe. Josemar Silva

Notícias de Moçambique

CNBB lança projeto de prevenção ao 
suicídio de jovens e adolescentes
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Fiéis celebram Corpus Christi com fé e devoção
“Desde agora, as nossas Eucaristias transformam o mundo, na medida em que nós mesmos nos 

deixamos transformar tornando-nos pão partido para os outros”, afirma o Papa Francisco.

EUCARISTIA

A solenidade de Corpus Christi na Arquidiocese de Florianópolis foi mar-
cada por uma expressiva demonstração de fé e devoção. Centenas de fiéis 
se reuniram no dia 30 de maio de 2024 para celebrar a importância da Eu-
caristia, participando das tradicionais procissões que enfeitaram as ruas 
da cidade. A data, essencial para os católicos, celebra o Corpo e Sangue de 
Cristo, recordando a instituição deste sacramento na Última Ceia. 

As procissões, com tapetes coloridos e ornamentos religiosos, são uma 
manifestação pública de fé, onde os fiéis expressam sua adoração e gra-
tidão pela presença real de Jesus na Eucaristia. O evento não só reforça a 
unidade dos católicos, mas também convida a reflexão sobre o mistério e a 
centralidade da Eucaristia na vida cristã.

Todas as 75 paróquias que fazem parte da Arquidiocese de Florianópolis 
celebraram a solenidade, nos 30 municípios que abragem o território ar-
quidiocesano. Foram mais de 100 celebrações ao longo do dia. 

Confira algumas fotos enviadas pelas paróquias.

Confira mais fotos em nosso site: WWW.ARQUIFLN.ORG.BR
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Centro -  Brusque

Canelinha

Azambuja - BrusqueCoqueiros - Florianópolis

Guabiruba

Enseada de Brito - Palhoça

Barreiros - São José Balneário - Florianópolis Campeche - Florianópolis
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Angelina
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